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PROGRAMA 

 
 A disciplina tem como objetivo analisar as teorias clássicas desenvolvidas sobre o 
campesinato; se propõe também a analisar comparativamente diferentes grupos camponeses 
através do tempo e espaço, destacando seus discursos e práticas, organização econômica, 
imaginário, bem como relações sociais. Destaca-se ainda a discussão em torno de suas  
diferentes formas de inserção e relacionamento com outros grupos e a sociedade 
envolvente. 
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AVALIAÇÃO 

  
A  avaliação do aluno constará de 3 partes: 1.Desempenho e participação nas 

discussões em aula e na apresentação de seminários (identificação dos principais conceitos 
e idéias dos autores, apresentação,  etc) 2. Elaboração de um projeto preliminar acerca de 
um tema de escolha do aluno, relacionado   à temática da disciplina. 3. Ao final da 
disciplina o aluno deverá elaborar um trabalho individual sobre  o tema escolhido, em que 
além da bibliografia do curso ele lançará mão de bibliografia específica orientada.  


